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EFEITO DO ÁCIDO GIBERÉLICO, ETHEPHON E CCC 
NOS ÍNDICES DA ANÁLISE DE CRESCIMENTO (A.F.E., 

R.A.F. e R.M.F.) EM ERVA-CIDREIRA BRASILEIRA 
(Lippia alba) 

Mirian B. Stcfanini; 2 Selma D. Rodrigues2 
; Lin C. Ming3

�E UMO 

O presente trabalho visou ao e�tudo 
do-, efeito), de f,torrcguladores !,Obre os 
atributm da biometria e suas implicaçõei, no 
crc!>c1mcnto. produção de biomassa e teor de 
ôlem, C!-.)tcnc1ai�em li11pia olha (Mill.) N.E.Br.

Vcrbenaceac. cm diferentes épocas do ano. 
P:ira tanto instalou -se o 

experimento na Fa1.cnda São Manuel, 
pertencente à Faculdade de Ciência-. 
Agronômica, da Universidade Estadual Paulista, 
Câmpu!-. de Ootucatu, �ituada no município de 
São Manuel-SP. cujo solo, esta classificado 
como Latos!.olo Vermelho Amarelo, fase 
arcnoi.a. 

O experimento foi conduzido 

seguindo o c!>qucma em blocos inteiramente 
casualizados. cm parecias subdivididas com três 
repe11çõc,. Ü!-. tratamentos consistiram na 
aplicação de duas concentraç ões dos 
fitorrcguladorc!'.: ,íc1do gibcrélico (GA

}
), ácido 

2-cloroetil-fosfônico (Ethcphon) e cloreto 2-
cloroctil-trimctil amõnio (CCC), perfa;,.endo sete
tratumcntos, sendo as aplicações realizadas nas
parecias e as coletas nas subparcelas.

Os reguladores vegetais foram aplicados 
em duas épocas. aos quarenta e cem dias da 
implantação do experimento no campo e o 
crescimento das plantas foi avaliado cm seis 
épocas. Após a primeira aplicação as plantas 
foram coletada., em intervalos de 14 dias. 

Da análi!-.e dos rcsuhados pôde-se inferir 
que os fitorreguladores GA

3
, ethephon e CCC 

no índice área foliar específica não houve 
influencia significativa dos tratamentos, a razão 
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de massa foliar moi.trou rc�ultados melhore!'. com 
CCC 2000 mg.L 1 na I ª e 6ª coleta!. e a razão de 
área foliar, mostrou melhores resultados na 6ª

colcca. De maneira geral não houve influência 
significativa do!> tratamentos. 

Palavras-chave: Lippw-alha. Vcrbcnaccac. 
crescimento. planta.\ medicinais. 

ABSTRACT 

EITect of gibbcrcllic acid, ethephon and 
CCC in lhe índex growlh analysis (SLA, 

LMR and LAR) in erva- cidreira· 

brasileira (I.ippia alba). 

This s1Udy invcstigmcd lhe eff ect or GA
1
•

ethcphon and CCC �pray . olu11ons on the 
growth analysis :rnd produuvny of Lippia alba 

(Mill) N.E.Br. 
The treatmenu, included control (T7). 

GA
1 

(T 1-50 and 1'2-100 mg.L 1 ). ethephon
(T3-100 and T4-200 mg.L 1 ). CCC (T5-1000 
and T6-2000 mg.L· 1 ). Growth regulator 
solutions wcrc sprayed 40 days afta 
transplanting in thc field. After the first 
aplication thc plants were harvcstcd in 14 days 
intervals . Of thc analysis of the results 11 
could be inferrcd that the plant growth 
regulators GA

1
, ethcphon and CCC in thc 

índex specific lcaf arca (SLA) therc w:u. not it 
influences significant of Lhe treat ments, the 
leaf mass rate (LMR) showed beuer rcsults 
with CCC 2000 mg.L 1 in 10 1 si and 6th 
collect and the leaf arca rate (LAR), showed 
better resuhs in 10 6th collcct. ln a general 
way there was not significant inílucnce of the 
treatments. 
Key-words: lippia alba, Verbenaccae, growth, 
medicinal plants. 
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INTRODUÇÃO

A Uppia alba c urna planta dc 
origem brasileira, da família Verbenaceae, 
plantada c usada cm todo Brasil por suas 
atividades farmacológicas: analgésica, 
anticspasmódica, calmante, sedativa e 
citostática; seus efeitos terapêuticos já foram 
comprovados cientificamente (MING. 1992).

A planta vegeta em solos 
arenosos e nas margens dos rios, açudes, lagos 
c lagoas, ern regiões de clima tropical, sub­
tropical c temperado.

Popularmente a Lippia é 
denominada também dc: alecrim, alecrim do 
mato, alecrim do campo, camará, capitão do 
mato,cidrão, cidreira, cidreira brava, cidreira 
capim.cidreira crespa, cidreira falsa, cidreira 
melissa, erva cidreira.erva cidreira do campo, 
erva-cidreira-brasileira, falsa melissa, salva do 
brasil, salva limão, etc...

O uso de reguladores vegetais 
quando empregados em manejo podem 
modificar o comportamento dc uma planta, 
podem alterar não só a produtividade da planta, 
como o seu metabolismo secundário, com isso, 
obtem-se um aumento do teor de óleo essencial.

MAGALHÃES (1986), relata que 
a análise de crescimento descreve as condições 
morfofisiológicas da planta, em diferentes 
intervalos de tempo, permitindo acompanhar a 
dinâmica da produtividade, avaliada através de 
parâmetros fisiológicos e bioquímicos. Relatou 
ainda, que a análise de crescimento é um método 
que pode ser utilizado para investigação do 
efeito dos fenômenos ecológicos sobre o 
crescimento, como; adaptabilidade das espécies 
em ecossistemas diversos, efeitos de 
competição, diferenças genotípicas da 
capacidade produtiva c influência das práticas 
agronômicas sobre o crescimento. Também 
afirma que a "determinação da área foliar é 
importante, porque as folhas são as principais 
responsáveis pela captação de energia solar c 
pela produção de matéria orgânica, através da 
fotossíntese”. Se a superfície foliar é conhecida 
e a alteração do peso da planta, durante certo 
período de tempo é calculada, toma-se possível 

avaliar a eficiência das folhas e sua contribuição 
para o crescimento da planta como um lodo. 
A escolha desses três reguladores, ou seja. GA, 
(ácidogibcrclico); Ethephon (ácido 2 cloroelil 
fosfônico) c CCC (cloreto 2 cloroetil-trimelil 
amónio) foi devido ao fato de serem mais usados 
pelos produtores e relativamente baratos, além 
dc existirem vários trabalhos com os mesmos 
cm diversas plantas medicinais, mas nenhum 
empregando Lippia alba.

Diante da escassez de estudos em 
fisiologia de plantas medicinais no Brasil, o 
presente trabalho visou avaliar a influência de 
reguladores vegetais (GA,, ethephon e CCC) na 
biometria e análise de crescimento, dc Lippia 
alba, em diferentes épocas do ano, contribuindo 
para orientação de produtores quanto ao manejo 
da erva-cidreira brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido 
na fazenda experimental da Fauldade de Ciências 
Agronômicas, UNESP - Botucatu, S.Paulo e 
consistiu de 7 tratamentos com três repetições 
cm blocos inteiramente casualizados com 
parcelas subdivididas, somando 52 plantas por 
parcela, das quais 12 foram utilizadas, sendo 
duas plantas de cada uma das 6 subparcelas. 
Empregaram-se pois, 21 parcelas de 7,20 x 
2,40m, com espaçamento de 0,80 m entre linhas 
e 0,60 m entre plantas. Entre parcelas o 
espaçamento foi de 1,0 m e entre blocos, dc 1,5 
m. Os tratamentos foram: GA, (TI -50 c T2-100 
mg.L '), ethephon (T3-100 e T4-200 mg.L '), 
CCC (T5-1000 e T6-2000 rng.l.') e o controle 
(T7).

O experimento foi instalado no 
campo em janeiro e retirado deste em julho de 
1996.

Foram realizadas duas aplicações 
de reguladores, a primeira 40 dias após a 
implantação do experimento no campo, pois as 
mudas nessa fase estavam bem estabelecidas 
(100% de pegamento) e a segunda 60 dias após 
a primeira.
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ontravam-sc na fase vcgetaliva e de 
florescimento. Por se tratar de planta com 
crescimento indeterminado não há uma divisão 
nítida entre os ciclos vegetativo e reprodutivo.

Os tratamentos foram aplicados nas 
parcelas e as coletas foram realizadas nas 
subparcclas.

Trinta dias após a primeira aplicação dos 
reguladores, procedeu-se às coletas de 14 em 
14 dias até quarenta e dois dias após a segunda 
aplicação boiam coletadas duas plantas por 
parcela de cada tratamento e levadas ao 
laboratório, onde procedeu-se às análises 
biomélricas (área foliar, peso da matéria seca 
de caule, folhas, in flore scene ias e matéria seca 
total) com as quais foram calculados os 
parâmetros fisiológicas da análise de 
crescimento As plantas foram separadas em 
caule, folhas c intlorcscencia. acondicionadas em 
sacos de papel, etiquetadas e levadas à estufa 
com circulação forçada de ar e temperatura entre 
40-50°C até obtenção da massa de matéria seca 
constante,

No caso dos parâmetros fisiológicos, 
não foram realizadas as análises de variância, 
uma vez que não se pode afirmar que essas 
variáveis, por serem calculadas, obedeçam às 
pressuposições básicas para a sua realização 
(BANZATTO & KRONKA, 1989). Dessa 
forma, para esses parâmetros, são apresentadas 
as médias dos tratamentos em cada coleta e a 
representação gráfica das mesmas.

RESULTADOS F DISCUSSÃO

Parâmetros Fisiológicos
A partir das medidas biométricas, 

calculou-se os parâmetros fisiológicos, os quais 
refletem as condições morfo-fisiológicas da 
planta, durante seu ciclo onlogenético, de 
acordo com o proposto por RADFORD (1967).

A - Área Foliar Específica (A.F.E) cm dnr/g

AF
A.F.E. =----------------

MSF

onde: AF = Arca Foliar
MSF = .Materia Seca de Folhas

De acordo com R.ADFORD 
(1967) a AFE representa as diferenças no 
espessamento foliar, ou seja, permite verificar 
se as plantas estão acumulando fotoassi mi lados 
em suas folhas ou translocando-os para outros 
órgãos.

Analisando se a Figura I c a 
Tabela I. observa-se que da Cl à C2 houve 
tendência dc aumento da área foliar específica 
(AFE) em quase todos os tratamentos 
analisados, que pode ler sido decorrente dc 
alteração morfológica nas folhas, através dc 
aumento na expansão foliar.segui do de menor 
desenvolvimento dos tecidos vascular c dc 
sustentação neste órgão, diminuindo, 
consequentemente, a massa da matéria seca das 
folhas. ()correu tendência à redução dos valores 
de AFE para a maioria dos tratamentos a partir 
da C2. permanecendo, daí por diante constantes 
ate a C6.

Pode-se sugerir aumento na 
espessura das folhas, de acordo com o 
desenvolvimento da planta, sendo que os valores 
constantes subsequentes, talvez fossem devidos 
ao falo dos assimilados permanecerem no sítio 
dc produção que coincide com o sítio de 
acúmulo, no caso da Lippia alha, que tem como 
característica emitir folhas c flores ao longo dc 
todo o seu ciclo de vida, além dc que, esse 
parâmetro tem como característica não variar 
muito ao longo do ciclo.

Nào houve influência dos tratamentos 
no parâmetro arca foliar específica, pois após o 
aumento inicial deste índice esperava-se uma 
diminuição do valor, o que não ocorreu, talvez, 
devido ao fato da Lippia alba emitir 
conslanlemcntc ramos laterais, conseguindo 
manter a área foliar específica, compensando a 
senescênciadas folhas.

B- Razão dc Massa Foliar (R.M.F.) em g/g.

MSF
R.M.F. =-------------

MST

REV BR AS W. MED. 1(1 >15-22. 1998



18

onde: MSF= Matéria Seca de Folhas 
MST= Matéria Seca total

É a relação entre a massa de matéria 
seca retida nas folhas e a massa de matéria seca 
acumulada na planta toda (MORAES, 1986).

A RMF indica a partição de 
fotoassimilados entre o crescimento das folhas 
e de outras partes da planta (RADFORD, 1967). 
Este componente da razão de área foliar é 
basicamente fisiológico, expressando a fração 
de matéria seca não exportada das folhas ao resto 
da planta (BENINCASA, 1988).

Verifica-se tendência à redução da 
RMF. observando-se a Figura 2 e a Tabela 2 em 
todos os tratamentos até a quarta coleta. Este 
comportamento, ocorreu devido a um possível 
aumento de folhas e de seu maior 
desenvolvimento anatômico, incrementando sua 
massa no início do ciclo, uma vez. que a RMF 
reflete a relação entre o aparelho fotossintético 
c a massa da matéria seca total da planta.

Não houve diferença significati­
va entre os tratamentos, avaliando-se a figura, 
houve uma tendência de diminuição deste índice. 
A medida cm que a planta cresce, menor é a fra­
ção de material retido na folha, havendo direcio­
namento de assimilados das folhas para os 
demais órgãos da planta (BENINCASA, 1988). 

(.’ - Razão de Área Foliar (R.A.F.) em dm2 /g 
AF 

RAF = ----------
MST 

onde: AF= Area Foliar 
MST= Massa Seca Total

É a relação entre a área foliar e a 
massa seca total, portanto, é uma medida 
relativa do aparelho assimilador (RODRIGUES, 
1982).

Na razão de área foliar, verifica-se de 
modo geral, observando-se a Figura 3 e a Tabela 
3, constância neste parâmetro fisiológico à 
medida que a planta se desenvolve, para todos 
os tratamentos analisados até a C3. Entretanto, 
há exceções, com eventuais picos para os 
tratamentos ethephon 100 mg.L1 e CCC 1000 
mg.L 1 na C2.

Na coletas C3 e 4 houve declínio 
da RAF' em todos os tratamentos, já na coleta 
5; os tratamentos Ethephon 100 mg.L1 200 
mg.L 1 e CCC 1000 e 2000 mg.L ', tenderam a 
aumentar em relação à coleta anterior, sendo 
que a testemunha mostrou o menor valor. Em 
C6, elevaram-se os valores nos tratamentos 
ethephon 100 mg.L1, CCC 2000 mg.L 1 e 
testemunha, embora, GA, 50 mg.L 1 eCCC KXX) 
mg.L 1 voltassem a apresentar valores 
correspondentes ao da C4. O tratamento 
ethephon 200 mg.L 1 tendeu a aumentarem C5 
c diminuiu em C6 em relação à C4.

Os valores de RAF da testemunha 
permaneceram abaixo dos demais da CI até C5, 
aumentando na 6* coleta, porém, considerando- 
se tendência.

A tabela 3 mostra os valores médios 
da RAF, cm função dos tratamentos utilizados 
em todas as coletas. A máxima RAF. 
independente dos tratamentos aplicados, 
observa-se na primeira coleta, decrescendo até 
a quarta, tornando a aumentar na 5* c 6B coletas.

Para a razão de área foliar que é 
a relação entre a área foliar c a massa da matéria 
seca total, verifica-se tendência à queda neste 
índice fisiológico, à medida que a planta se 
desenvolve, pois, a potencialidade de produção 
de assimilação decresce, talvez cm função do 
aumento de tecidos mecânicos. No entanto, 
também neste parâmetro não houve diferença 
significativa entre os tratamentos.

CONCLUSÃO

Nas condições do experimento e 
nas concentrações utilizadas não se recomenda 
a aplicação dos reguladores vegetais (GAV 
ethephon c CCC), com o intuito de aumentar a 
produtividade, pois, não houve efeito de 
tratamentos cm Lippia alba, houve apenas uma 
tendência da diminuição dos parâmetros AFE. 
RMF e RAF no transcorrer do experimento.

REV BRAS PL MED. 1(1)15-22. 1998
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TABELA I. ÁREA FOLIAR ESPECÍFICA (A FE) cm dm2/g de plantas de Uppia alba, submetidas 
aos tratamentos GA,, ethephon e CCC nas seis épocas de coletas.* Botucatu-SP,1997.

Trataorrtos

* nédias dc cktts piarias.

11-
CA 50

12-
CiAJ(X)

13-
BheplOO

14-
ülrp200

15-
GCC1000

16-
CÜC2ÍXX)

17-
test

Coletas |M?diíb

Cl 1,529 1,484 1,445 1,582 1,386 1,384 1,559 1,481
C2 1,593 1,707 1,765 1,486 1,784 1,501 1,789 1,661
C3 1,640 1,623 1.640 1,672 1,625 1,604 1,608 1,630
C4 1,564 1,622 1,568 1,577 1,577 1,581 1,599 1,584
C5 1,571 1,581 1,554 1,561 1,574 1,568 1,585 1,571
C6 1,529 1,574 1,566 1.576 1.576 1,563 1,589 1,568

MÁtas 1,571 1,598 1,590 1,576 1,587 1,533 1,621

T1-CA50 -B-72-G4100 -à- 13-BhlOO T4Sh200

e- 760301000 16-0303300 77-test

FIGURA 1 - Valores médios obtidos para área foliar específica (dm2/g), das plantas de Lippia 
alba submetidas aos tratamentos com GAV ethephon e CCC, nas seis épocas de 
coletas.
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lABELA 2 RAZÃO DE MtSSA ÍOIJAR (RMO emg/g de jiartas de Uppia 
idlxi, siiiirtidas aos tratanriíos GAj, ethepiiMi e (JOC ius seis 
épocas de coletas. Botucatii-SP, 1997.

Trataniiíos

* nédias de duas plartas.

Tl-
GA; 50

12-
GAi 100

13
Hhep.100

T4-
Etliep.200

15-
OCC1000

16
CÜC2000

17
test.

Coletas Médias
Cl 0,3238 0.3369 0.3235 0.3480 0.3335 0,3695 0,3460 0.3402
C2 0,3121 0,3010 0.3051 0.3383 0,3293 0,3160 0,2948 0.3138
C3 0,3191 0,3154 0,3 KM 0,3045 0.2891 0,3067 0.3055 0.3072
C4 0,2915 0,2619 0.2682 0.2576 0,2417 0,2757 0.2391 0.2622
C5 0,2848 0,2512 0,2837 0,3175 0,2824 0,3049 0.2283 0,2790
06 0,2983 0,2429 0.3262 0.3030 0,2684 0,3564 0.3255 0.3030
Médias 0,3111 0,2899 0,3249 0.3255 0,3010 0,3629 0.3357

Coletas

T1-GA50
-X— T4-Eth200 
*— T7-test.

T2-GA100
e— T5-CCC1000

-A— T3-Eth100
« T6-CCC2000

FIGURA 2 - Valores médios obtidos para razão de massa foliar (g/g), das plantas de l.ippia 
alba submetidas aos tratamentos com GA,, ethephon e CCC
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TABELA 3 - RAZÃO DE ÁREA FOIIAR (RAF) emdní/g de jiaiias de Zj/pw 
(ilba, sübnrtidas aos tratanrrtos CéV etheftai e COC ms seis 
épocas de coletas. Botucatu-SP, 1997.

Tratanvríos

* nédias de duas fartas.

71-
G/V50

72-
GA, 1(1)

73-
Bhep.100

74-
Bhep.200

75-
OOCIOOO

7^
CÇC2000

77-
test

Coletas Mídias
Cl 0,4944 0,5000 0,4666 0,5509 0,4670 0,5131 0,5417 0,5048
C2 0,4956 0,5120 0,5398 0,5033 0,5784 0,4731 0,5300 0,5189
C3 0,5255 0,5121 0,5098 0,5085 0,4731 0,4919 0,5000 0,5030
C4 0,4564 0,4245 0,4195 0,4065 0,3811 0,4358 0.3850 0,4155
CS 0.4474 0,3973 0,4405 0,4955 0.4445 0,4780 0,3625 0,4380
C6 0,4556 0,3827 0,5118 0,4776 0,4231 0,5569 0.5174 0,4750
Midi® 0,4792 0,4548 | 0,4813 0,4904 0,4612 0,4915 0,4728

0.6

0.55

0.5

0.45

0.4

0.35

0.3
CO C1 C2 C3 C4 C5 C6

Coletas

—4— T1-GA50 —| ■ T2-GA100 —A— T3-Bh100 —X—T4-Bh200

—S—T5-CCC1000 -<»— T6-OCC20O0 —T7-test

FIGURA 3 - Valores médios obtidos para razão de área foliar (dm2/g),das plantas de Lippia 
alha submetidas aos tratamentos com GA,, ethephon e CCC, nas seis épocas de coletas.

REV BRAS PL MED. 1(1) 15-22, 1998




